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RESUMO

O transtorno do espectro autista (TEA) é caracterizado por déficits na comunicação e na
interação social, padrões de comportamentos repetitivos e estereotipados, podendo o autista
restringir-se a atividades e interesses específicos. Na escola, é necessário que o aluno autista receba
um auxílio especial do docente por meio de práticas pedagógicas e metodologias de ensino como
um meio de tornar as informações acessíveis aos estudantes portadores do TEA. Para isso, a
proposta deste estudo é desenvolver um protótipo de um site que reúna as informações gerais da
síndrome, as tecnologias assistivas utilizadas em sala de aula, as práticas e metodologias aplicadas
pelos profissionais da área de educação da rede municipal da cidade de Guarulhos. O protótipo da
plataforma possibilitará que o profissional da área da educação colete experiências educacionais de
outros professores que tiveram contato com um discente com Transtorno do Espectro Autista,
avaliando as experiências negativas e positivas em sala de aula.
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1. INTRODUÇÃO

O transtorno do espectro autista (TEA) reúne desordens do neurodesenvolvimento

caracterizado por desenvolvimento atípico, manifestações comportamentais, déficits na

comunicação e na interac��ão social, padrões de comportamentos repetitivos e estereotipados,

podendo restringir-se a atividades e interesses específicos (PARANÁ, 2019).

Em geral, esse distúrbio do neurodesenvolvimento é identificado nos três primeiros anos de

vida (TENÓRIO e PINHEIRO, 2018) e, portanto, é fundamental ter o diagnóstico antecipado, para

que o tratamento aconteça precocemente e permita uma qualidade de vida e um melhor desempenho

no processo educacional.

Dessa forma, para ocorrer o desenvolvimento de aprendizagem em ambiente escolar desde a

fase infantil, o docente deve procurar meios que permitam atividades rotineiras, organizadas,
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planejadas e de fácil acessibilidade às pessoas portadoras do transtorno do espectro autista (PINA,

2015). Nesse sentido, Rocha e Deliberato (2011) verificam que as tecnologias assistivas podem ser

um meio para a inclusão escolar, inclusive dos autistas, porém é necessário utilizar práticas

pedagógicas, pois:
O uso da tecnologia assistiva na escola demanda não somente o recurso, mas também um

serviço que ofereça estratégias para o seu uso. As estratégias devem ter início anteriormente

à prescrição ou construção do recurso, ou seja, é necessário observar a dinâmica do

estudante no ambiente escolar e reconhecer suas necessidades. Por meio das informações

do aluno, dos profissionais da escola e do ambiente é possível estabelecer critérios para

elaborar recursos com perspectivas funcionais que atendam às necessidades específicas do

aluno com deficiência e consequentemente diminuam as taxas de abandono dos recursos de

tecnologia assistiva (ROCHA e DELIBERATO, 2011, p.73).

A Tecnologia Assistiva é uma área de característica interdisciplinar, que engloba produtos,

recursos e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação,

de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia,

independência, qualidade de vida e inclusão social (BRASIL, 2021).

Enquanto que as práticas pedagógicas envolvem ações e estratégias utilizadas pelo

professor para mediar o processo de ensino e aprendizagem, levando em consideração as

características dos estudantes, os objetivos educacionais e as demandas sociais e culturais

(LIBÂNEO, 2018). E, as metodologias de ensino são as diferentes abordagens, técnicas e

instrumentos utilizados pelo professor para concretizar sua prática pedagógica (LÜCK, 2013).

Então, podem ser usados esses meios e estratégias de ensino para criação de atividades

educacionais (FIGUEROA e RAMÍREZ, 2014; FERNANDES et al, 2014), e, assim, auxiliar a

comunicação do aluno autista com o professor, visto que é necessária uma forma diferenciada e

individualizada no ensino-aprendizagem (EL-SEOUD et al, 2014; MELLO e SGANZERLA, 2013).

1. 1 PROBLEMA IDENTIFICADO

O aluno que possui o transtorno do espectro autista encontra dificuldades ao ingressar em

uma escola regular despreparada para a adaptação curricular. A instituição recebe uma criança com

defasagens em se relacionar, seguir regras sociais e adaptar-se ao ambiente (SANTOS, 2008). O

docente deve ter consciência ao desempenhar o processo de inclusão de uma pessoa portadora do

transtorno. É nessa etapa que o professor pode ver e rever sua prática pedagógica, analisar as

melhores estratégias para definir, retomar e modificar a aprendizagem de acordo com as
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necessidades dos alunos (FUMEGALLI, 2012). Existem várias ferramentas para minimizar e

enfrentar os problemas causados no ensino-aprendizagem do discente e também ajudar a conexão

do professor com esse estudante em sala de aula, porém, esses mestres precisam aprender a

usabilidade das ferramentas para colocá-las em prática na classe e utilizar metodologias de ensino

adaptadas para cada aluno com TEA.

1. 2 JUSTIFICATIVA

Ao longo do desenvolvimento do plano de pesquisa, despertou-se a curiosidade de explorar

a trajetória de alunos autistas na fase infantil para entender o processo de desenvolvimento escolar e

o funcionamento da inclusão social no ambiente escolar. Pois, de acordo com a Organização das

Nações Unidas (ONU), estima-se que aproximadamente 1% da população mundial pode ser afetada

pelo autismo, enquanto a Organização Mundial da Saúde (OMS), entidade subordinada à ONU,

afirma que uma em cada 160 crianças em todo o mundo pode ter o transtorno (PAIVA JÚNIOR,

2019). No Brasil, as estimativas globais da ONU apontam que cerca de 2 milhões de pessoas

possuem TEA (PAIVA JÚNIOR, 2019).

Nesse contexto, é possível constatar que crianças diagnosticadas com autismo podem ter

sido impactadas negativamente em seu processo educacional, em virtude da falta de preparação das

instituições escolares para recebê-las e pela dificuldade de acompanhar o ritmo das aulas. Tal

realidade é premente, pois “há uma falta de preparação do corpo docente e das escolas para a

inclusão do aluno com autismo no ensino regular, resultando na não progressão dos mesmos e ainda

mais, prejudicando o seu desenvolvimento” (LUDOVICO e SILVA, 2013, p. 1025).

De fato, pode-se constatar que o direito à educação está sendo limitado diante da atual

situação em que se encontra a implementação da Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012 -

Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. Tal

regulamento estabelece, em seu Artigo 3º, os direitos que uma pessoa com TEA deve ter garantidos,

incluindo o acesso à educação e à formação profissionalizante (BRASIL, 2012).

No entanto, mesmo com a promulgação da lei, muitas vezes a realidade vivida por essas

pessoas é de exclusão e dificuldades em relação ao acesso à educação. Isso se deve, em grande parte,

à falta de políticas públicas efetivas que garantam a inclusão escolar e profissional desses

indivíduos, bem como à falta de capacitação dos profissionais da educação para lidar com as

especificidades do TEA.
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Portanto, o aluno autista necessita de metodologias diferenciadas, para acompanhar a aula,

pois se não for o caso, seu aprendizado será comprometido, fazendo com que ele não se desenvolva

como os outros estudantes de seu ano escolar.

Ao nos aprofundarmos sobre essa situação, percebemos que mesmo existindo aplicativos

que auxiliem o discente em seu processo cognitivo, não há na internet nenhuma plataforma web que

tenha experiências profissionais de professores da rede municipal de Guarulhos para lidar com as

dificuldades individuais de cada aluno autista.

1. 3 OBJETIVOS

Tendo em vista esse cenário, o objetivo deste trabalho é criar um protótipo de um site em

que os professores poderão indicar ferramentas de tecnologias assistivas utilizadas na sala de aula e

técnicas de práticas pedagógicas baseadas em experiências de profissionais da educação infantil ou

de outras escalas educacionais. Dessa forma, os docentes poderão coletar algumas experiências,

sejam elas positivas e negativas, já usadas no meio acadêmico para praticá-las ou aprimorá-las em

sala de aula. E assim, permitir a inclusão do aluno autista em um ambiente que seja agradável e

atencioso para esse estudante. Portanto, a plataforma teria como público alvo os professores que

desejam implementar essas metodologias de ensino adaptadas.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Constituição Federal de 1988 garante o direito à educação visando ao desenvolvimento

pessoal, o exercício da cidadania e a qualificação para exercício na área do trabalho (BRASIL,

1988). Entretanto, o processo de inclusão de alunos autistas na educação infantil é demorado ou até

mesmo negligenciado (OLIVEIRA e BARBOSA, 2018).

O estudante autista tem dificuldades em se comunicar e compreender o assunto abordado em

sala de aula, por isso faz-se necessária a participação tanto dos docentes como também dos

familiares para contribuir no processo de ensino-aprendizagem e na inclusão.

De acordo com essas informações, é muito importante que esses profissionais sejam

qualificados para tornar esse ambiente escolar inclusivo ao aluno autista, e, também, para viabilizar

o envolvimento da gestão escolar como meio de facilitar e criar essas estratégias. Portanto:
É preciso determinar quais os profissionais que, de fato, terão condições de se comprometer

de imediato e de forma próxima com o cotidiano do processo inclusivo a ser iniciado.

Muito importante é saber se o professor da turma que o aluno frequentará tem
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conhecimentos sobre a síndrome, bem como sobre metodologia e estratégias de ensino

voltadas para o trabalho com este alunado (MENESES, 2012, p. 10).

As práticas pedagógicas também são importantes no processo de inclusão desse aluno, até

porque:
O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) mais os Parâmetros

Curriculares Nacionais (PCN) norteiam a prática pedagógica docente, como um

direcionador que ao mesmo vem sendo problematizado no que se refere ao currículo. A

escola com sua autonomia podem e devem utilizar as práticas pedagógicas norteadas pelas

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, seja por meio de projetos com

temas transversais inseridos em disciplinas, e/ou como o conteúdo inserido, onde os

profissionais devem oportunizar o acesso a vivências concretas, através de brincadeiras

(SOUSA, 2015, p. 21).

Entretanto, existem outras estratégias pedagógicas que possibilitam ao autista a melhor

compreensão em sala de aula, como o auxílio da tecnologia assistiva aplicada às metodologias de

ensino de profissionais da educação infantil.

Segundo um estudo realizado entre pais e professores acerca do aluno autista (LEMOS et al.,

2016), destacou-se que os pais, à medida em que acompanham o desenvolvimento de seus filhos

autistas, e os professores, que começaram a conhecer mais e ter mais contato com as crianças,

relataram ter expectativas mais positivas em relação a estes alunos, afirmando que a participação do

professor é essencial para que esse estudante autista se desenvolva.

Contudo, sabendo como a inclusão social, as práticas pedagógicas e a participação de todos

os professores, pais e alunos da instituição estão ou não alinhados, ferramentas, como a tecnologia,

podem auxiliar o estudante portador do transtorno. Sendo assim, pode ser um meio para possibilitar

a melhor adequação no processo de aprendizagem da criança, em seus primeiros anos de vida.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

Para alcançar os objetivos deste estudo, pretendemos realizar uma pesquisa de campo para

entender como funciona a inclusão de alunos com autismo no ensino público de escolas municipais

de Guarulhos entre 4 a 6 anos de idade. Entretanto, iremos fazer um questionário e, a partir da

coleta de dados dessas entrevistas, analisar as práticas pedagógicas utilizadas pelos docentes para

auxiliar o aluno com transtorno do espectro autista e incluí-las no protótipo da plataforma web.
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Depois, montaremos o layout e a estruturação do protótipo explicando características gerais

sobre o Transtorno do Espectro Autista, tutoriais de uso das tecnologias assistivas e, principalmente,

relatos de experiências de práticas pedagógicas e metodologias de ensino, como uma ideia futura de

tornar essas informações acessíveis aos outros pedagogos que desejam implementar o uso desses

relatos em sala de aula, assim como comentar na plataforma suas didáticas adaptadas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Transtorno do Espectro Autista é uma condição que pode dificultar o processo de

aprendizagem de pessoas portadoras. Nesse contexto, o objetivo deste projeto de pesquisa é criar

um protótipo capaz de auxiliar os professores da rede municipal de Guarulhos com práticas

pedagógicas voltadas para alunos autistas.

O primeiro passo desse projeto é obter a disponibilidade dos pedagogos para fornecer

informações sobre suas práticas metodológicas utilizadas com estudantes autistas. Esse processo,

apesar de algumas limitações, é essencial para o sucesso do projeto.

Além disso, será necessário construir o protótipo do site, cujo layout e estruturação ainda

serão desenvolvidos na plataforma Figma. Espera-se que a pesquisa concluída possa atingir o

público-alvo da educação e, como projeto futuro, desenvolver uma plataforma web na qual os

professores possam compartilhar suas experiências de ensino de inclusão de alunos autistas na sala

de aula.
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definição do
orientador
Elaboração do plano
de pesquisa
Elaboração do vídeo
explicando o plano de
pesquisa
Elaboração do
Cronograma
Apresentação para a
banca
Elaboração do
questionário
Pesquisa de campo
Desenvolvimento do
protótipo da
plataforma de
experiências de
docentes para autistas
Preparação para
EXATECCA
EXATECCA
Fase final da pesquisa

Mês Julho Agosto Setembro Outubro
Principais atividades S1 S2 S3 S4 S1 S2 S3 S4 S1 S2 S3 S4 S1 S2 S3 S4

Preparação para a FECEG
FECEG
Ajustes do relatório final
Avaliação da banca

Previsão de realização da atividade - amarelo | Realizado no prazo - azul | Atividades em atraso - vermelho
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